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Fóra do reino accresce o porte .io cor-

com estampilha. . . .. .

reio.

Annunciam-se obras litterarias em

roca de dous exemplares.
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Parece que navegamos n'um

mar de desgraças. A nau do Es-

tado desconjunta-se por todos os

lados, e nem jjá o pulso forte do

timoneiro da fazenda consegue

afastal-a do abysme para onde

vae velozmente singrando. Nem

um lampejo de esperança, nem

uma nesga de ceu azul a divi-

sar-se ao largo! Tudo se perde,

tudo se afunda em montões de la-

ma, em nojenta. corrupção. Em

cada negocio, que se estuda, des-

cobre-se um arranjo, uma falsifi-

cação, um roubo, e logo atraz

d'esses desvendam-se outros e ou-

tres.

E' uma vergonha o exame

que se está. fazendo ao modo co-

mo nos temos administrado, é

uma vergonha que auctorisa os

extrangeiros a tomar conta dos

nossos negocios eollocando-nos em

interdição forçada.

Não é uma intervenção arma-

da das potencias para nos força-

rom a condições liumilhantes: é

a liquidação dos nossos haveres

pelos credores que desconñam de

que se lhes não pague os capitaes

em divida.

Mais valêra que a Inglater-

ra bombardeasse os nossos portos.

Seriamos vencidos pelas armas:

mas ao menos não morreriamos

'sepultados em lôdo, cobertos de

1gnom1n1a.

Para arranjar o ultimo em-

prestimo hypotheeamos a receita

dos tabaeos, concedendo um mo-

nopolio. Era visto que, desde es-

se momento, estavam fechadas

para nós as portas do credito ex-

trangeiro, salvo oñ'erecendo ou-

tras garantias identicas.

Contrahide o grande empres-

timo todos prometteram ter juizo

para o futurove não abusar mais

do credito. Porém, passado um

anne, voltamos a implorar o au-

xilio das casas bancarias extran-

geiras para um novo emprestimo.

Por pouco dinheiro, que nos em-

prestam, ex1gem uma nova cau~

ção. Cabe a vez agora as linhas

ferreas, que passarão a ser admi-s

nistradas por extrangeiros.

Afóra este signal de comple-

to descredito, apparece outro não

menos coneludente. Observa-se

em Lisbon que as casas bancarias

e, entre elias, o proprio Banco

Emissor, se recusam a descontar

aslettras do Estado, mesmo de-

duzindo uma taxa importante. Se

ao nossas caas bancarias, se ao

banco do governo não merecem

credito os seus papeis, como é que

os prestamistas extrangeiros os

bio de receber sem que primeiro

sejam caueionados por bens cer-

tos e de valor real?

Mas o governo, que precisa
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de dinheiro, ha de por força ob-

tel-o. Estão-lhe eminentes as let-

tras a pagar, e o dejicit de cada

orçamento impõe-se d'um modo I

impessivel de afastar. D'abi vem

que andam -constantemente na

forja diversos monopolios, a que

mais dia menos dia nos havemos

de soceorrer, embora se prejudi-

quem as industrias nacionaes e se

deixem milhares de familias a

braços com a miseria. A razão do

Estado é a suprema lei.

Hypotheeados os nossos ren-

dimentos c a braços com uma fal-

lencia proxima, era tempo de nos

regenerarmos; era tempo de mos-

trar aos nossos credores, que, con-

trictos de tanto regabofe, iamos

entrar no caminho das economias

reaes, procurando equilibrar os

orçamentos, não com operações

phantasticas, com fementidos cal-

culos, mas com verbas exactas

resultantes da redacção nas des-

pezas.

O ministerio iniciou de boa

vontade este programma tão sym-

pathico, tão patriotico. Chegou

mesmo a arcar com a furia dos

magnates dos empregos publicos;

mas depois vieram prejudical-o as

suas aventuras politicas, o desejo

de se conservar no poder captau-

do as boas graças da eorôa. Sem-

pre que um ministerio se deixou

apossar de semelhantes ideas, foi

o thesouro publico que pagou as

difierenças.

Agora ahi temos as viajatas

da familia real ao norte do paiz.

Vão gastar-se eentenares de

contos em festas, em exposições...

politicas, em vivorio e todo esse

cortejo de apparencias com que

se cercam os regios tourz'stes.

Esses eentenares de contos

não serviriam para ajudar a pa-

gar uma letra do thesouro ou uma

parte importantíssima do nosso

deja'cit?

Se assim gastamos á larga,

quando estamos todos os dias a

recorrer ao credito, como querem

que os prestamistas tenham con-

iiauça no nosso governo? Quem

acredita no systems das eco-

nomias, seem um dia gastamos

o que poupamos em muitos me-

zes?

Jd se aventou lá. fóra a idea.

de mandar um grupo de credo-

res tomar conta do todas as nos-

sas receitas para as administrar

afim de garantir melhor os seus

eapitaes. Ninguem pode duvidar

de que amanhã'. as potencias ex-

trangeiras nos imponham tão omi-

nosa tutella, visto nos reconhece-

rem prodigos. E reduzidos á con-

dição do Egypto devemos expiar

na desgraça os crimes, que com-

mettemos durante a epocha da li›

herdade.

Que vergonha!

“Ma-W

   

  

y 0 suzin
(Ao dr. José manwmam¡
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A vida é sopro leve e passageiro

Que apaga uma existencia a ozida'hora

E que constantemente assim devora

Sem tréguasmu piedade o mundo inteiro.

O homem. cada vez mais traiçoeire,

A' luz d'unm scicncia que elle adoro,

"BSlElllbl'il-SE que tudo se evapom,

Esquece-sc da morte, o aventureiro!

Ai! diz de que te serve tanta gloria

Que buscas n'esta vida transdoria

Se logo pela morle derrubada?

Ohf diz de que te serve n .sair-ncia imlu'slle

Su tudu um bivve n¡ pó que. o vculo linpiilli- "

A crença mn Deus é tudu e o uinis (.- nude!

ll

E lu porque não eres, ó visionario,

Porque e que tu não eres na Divindade?

Encontros na boçnl fatalidade

Poesia e mais amor que no sacrario?

1\l|l sim, tn não és orem», r» homem \'ario.

Porque esse Deus te assusta. nnllidadel

Tens medo da palavra «eternidade»

E das lições do Martyr de Cnlvuríol

.\ .
Que importa? Deus sorri a l nem o l'i'ire

E, bom, comente o insulto (e Voltaire

Que :dlivo riu de tudo e que... morreu.

Quo importa? Deus (r justo e mais ningunin!

l.) crente. a moteeçfío do Eterno tem.

E tu... dize o que tens, coi arde atheuí..

III

'l'n tens o desespero a torturar-te!

Rcspimm desespero os teus pulmões!

Tu sentes d'um vulcão as convulsões

E a lava d'elle, cre, lia-de imitar-te!

Não queres a 11m poder maior curvar-le

E em troca so desejos illusñesl

O' triste que não Iens aspirar-,nes

A tua consciencia ha-de esmagar-te!

Não queres sobre a cumps a cruz singela,

Não queres revrver na patria bells

Que a crença diz que eusle e a sí razão.

Não queres... oh! embora! mas eu quero

Que em Vida e na agonia, tu. o Nero

Sintas remorsos n'esse coração!...

IV

so vaes'lé onde vao tua mente errada
(Que orgulho ou que terror que não invade

..no fazei-a bruta, a humanidade!)

Depois .. norte sem tim, trevo cerrada...

Subiu a intellirencia pela escada

Que leva :io Inlinito c com vaidade

Escarraste, imbecil, na Eternidade

Clamme com voz rouosz-Narlal Nadal

Coitado! como es pobre e vês tão pouco!

Como és tão desgraçado, como cs louco

Que assim tentas matar a doce Esp'rançnl

Talvez mesmo do ceu Deus te lastime,

O' triste a quem a dor e a morte opprimel

Talvez o pobre atheu, talvez creança...

V

Talvez, mas o Talvez é muito incerto!

Procura o viandante um bom mulinllo

Sc quer chegar sem risco ao patrio ninho,

Depois de ter vagueado no deserto.

E aquelle que tu pizas, foi aberto

De ímpio pelo instincto m'iu dsmninho;

E se em seguil-o foste tão mesqninho,

¡las-de chegar ao termino, de certo.

Se z;Deus é'da Bondade o'puro exemplo

Da _Luz edu Justiça é o sacro templo!

Justiçajyis um;sinonymoàde Deus l

E mesmo'assimjsabendob teu supplicio,;

Não ;fazes pr'af.salvar-te um sacrifício,

'Inda umas d'este mundo os vãos treplieus P. . .

- i
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VI

Ai! deixa de seguir a errada viu

Pm'omllt d'illusoes, toda engano-al...

Que mata a consciencia dia a dia...

Desperta d'essa funda lcthargia,

Accorda d'esses sonhos cor de rosa...

Que a morte muda em breve, a orgulhosa,

Em fel, o que era d'antes ambroziu!..,

Ohl vem :icmichegarde ao lar da crença

E deixa vagnezir :i indili'erença,

Veneno dos venenos o peorl

Expulsu da tua mente vas chiméms

E olhando do lnliiuto :is mil esphcras,

Adora humildemente o llreador?

Ovar, 2 de Novembro de 189!.

A. D. Simões.
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Theatro ~Domingo 22, ha-

verá. espectaculo, no theatro dies-

ta villa, por uma troupe de ama-

dores da elite vareira.

Sobe á. scena: 0 advogado

da honra., drama em tres actos,

e a comedia em um acto _Medi-

(“a-mania.

Ha-de ser uma bella noute; e

n'elle colher-ão merecidos applau-

sos os distinctos amadores e o ha-

bil ensaiador. Esperemos, vere-

mos e contaremos.

Fei esta troupe que no anne

passado deu uma recita no thea-

tro por convites; mas os innume-

ros desgastes então sofl'ridos, ori-

ginados na divisão dos bilhetes,

levaram os cavalheiros, que a

compõem, a pôr os bilhetes :'t

venda, destinando porém todo o

producto bruto a um fim religio-

so-reparar o andor de Santa

Isabel da Ordem Terceira d'esta

villa.

Thescs - Defenderam ha

pouco tempo tlieses perante o cor?

po docente da eschola medico-ci-

rurgica do Porto, concluindo a

sua formatura, as em“” sur.“

D. Laurinda de Moraes Sarmento

e D. Aurelia de Moraes Sarmen-

to, filhas do snr. Anselmo do Mo-

raes.

Recebemos um exemplar de

cada uma das theses sobre a Hy-

giene do cestaurio feminino a da

cx.lml snr.l D. Laurinda; e sobre

a [Iygiene da primeira infancia

a da eram* sur.l D. Aurelia. Am-

bas são escriptas n'um estylo ele-

gante, muito claro; e tomando

para assum to das suas disserta-

ções o esta o de um ponto medi-

co de applicação immediata, pren-

dem a atteoção mesmo dos que,

como nós, são leigos na materia.

Agradecendo a oil'erta, felici-

tames as gentis senhoras, agon-

randodhes um largo futuro me-

dico.

Muito tem a esperar d'ellas a

sociedade.

Feira dos Campos.-

Até que emfim vimos satisfazer

uma parte das reclamações do

publico.

Acabam'sssa viriam--- - .4 .

Séde da impren. i

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

    

  

  

    

    

  

   

Ha quatro annos e mais que

toda a genteandava a pedir que

a feira dos «Campos sei transfe-

. , -v ' .e. :numca
Sebastião, por alli ser o local

mais eommodo e mais central.

Succediam-se as vereações sem

que pensasse uma em satisfazer

as exigencias do publico.

Agora a camara para captar

as boas graças d'alguns resolveu-

se a romper com os interesses

pessoaes d'outros, de forma qdo

se fez a transferencia da feira e

com isso lucrou o povo.

Foi ja'domingo passado a pri-

meira feira no largo do Martyr.

Pouco concorrida, como costuma

ser a primeira de cada anne,

mas ainda assim realisaram-se

bastantes transacções.

Alguma coisa em termos ha~

via esta camara de fazer, benza
U

a Deusl

Delega-sea_ O mar vao

este anne cobrando um importan-

te tributo em frente da nossa

costa. Ainda não arrolaram todos

os pescadores mortos no ultimo

naufragio e já uma outra desgra-

ça se dá..

Terça-feira Manoel Coelho,

um artista chegado ha pouco do

Brazil, andava a tomar banho,

quando repentinamente foi toma-

do por uma lingueta d'agua que

o arrastou para as ondas.

O mar entao estava bravo, e

mesmo junto á praia fazia gran-

de oorrente. Por isso o banheiro

João Villa, que tentou segurar

Manoel Coelho ia tambem sendo

vietima da sua dedicação.

D'ahi a algum tem o Manoel

Coelho era arremesso. o á. praia

pelas ondas, mas _já sem vida.

Foi logo conduzido para o

hospital d'esta villa, onde a au-

ctoridade judicial mandou proce-

der ao respectivo exame.

A, valentona-A camara

resolveu não pagar os ordenados

aos empregados da administra-

ção do concelho, incluindo o pro-

prio administrador.

Não ha lei que a auctorise a

assim exhorbitar. E' a prepo-

tencia, o posso quero e mando,

em acção.

Isto faz-se ca pela Parvonia

onde cada sujeitorio se impõe,

quando apanha qualquer mando-

sito.

Ora para taes prepotenoias

lia um meio-é dissolver a cama-

ra. Ameaça o governo a camara

com a dissolução e verá. a anoto-

ridade administrativa como ella

entra logo na regra. Não que o

mandosinho vale alguma coisa, e

as eleições custam caras!

A camara anda a fazer tan-

tas que está. a ser reciso... ex-

preprial-a por utilidade publica.

Falleclmento.-Falleoeu

ha dias um ñlhito do nosso ami-

go snr. Antonio Augusto d'Abren,

chefe da estação de Espinho, e

neto do snr. dr. João Jesé da

Silveira.

Os nossos pezames.

V.



    

Audlenclas geracs. -

Já estao abertas as audiencias

geraes d'esta comarca.

Ha apenas a julgar dois pro-

cessos crimes pouco importantes

-um de oii'ensas corporaes e ou-

tro de juramento falso.

Comparando A o movimento

crime d'agora com o de outras

epochas, chegamos a conceber

esperanças de vêr restabelecida

o soeego na villa.

Infelizmente ha ainda por ahi

uns certos malandros, que são

contidos em respeito pelo temor

da lei. quuanto não tiverem

autoridades administrativas a

guardar-lhes as costas 'e ap-

poial-os em todas 'as' malandri-

ees, conservar-sabão em socego.

Só tem culpa quem os pro-

tejo.

S. Marinhos-Na quarta-

feira á noite, com especialidade

festejou-se o S. Martinho rija-

mente.

Muitas capcllas, estiveram

abertas até um pouco mais tarde

do que o costume: _procedeu-se

ahi a eleição dos respectivos jui-

zes e mordomos das confrarias:

e até d'uma das capcllas chegou

a sahir uma procissão.

Tudo, porém, correu na me-

lhor ordem, o que admira.

E' possivel que uma grossa

batega. d'agua, que cahiu ás 9

horas da noite, concorresse um

pouco para abrandar o enthusãas-

mo do S. Martinho.

Nãomos consta que os devo-

tos chegassem a cahir. A zursz-

terga não foi das de cal'te lá

' co'ella.

Explosão ele gaz n'um

cemlterlo. -0 jornal «The

\Vorldp de New York, publica,

um telegramma de Whehiug (Vir- '

ginia), dizendo que no eemiterio

de Corapolis se deu uma expan-

tosa eXplosão, quando procediam

a sondagens para encontrar uma

ruptura por onde se estravasava

diariamente grande quantidade

de gaz.

Muitos mausoleus ñoaram em

ruínas, o chão foi levantado em

uma grande extensão e muitos ca-

davercs arremessados a distancia.

Na Russia-A miseria

_augmenta em varios pontos da

Russia, mas os sacrifícios são nu-

merosos e variados.

Cite~se um' facto entre todos.

Os alumno da Academia re-

ligiosa de S. Petersburgo cedem

aos pobres o pão de trigo que

bes é servida ao chá.. Eis ahi

- duzentos pães distribuidos por dia

aos pobres, o que faz uma distri-

buição de quarenta mil pães no

lim do anne escolar.

Todos os dias os jornaes rus-

- sos dão notícia de muitos funcio-

narios que sedem em favor dos

pobres uma parte dos seus ven~

' cinientos mensaes.

Uni cyclone-Na quarta-

feira passou pelas Indias Ingle~

zas um terrivel cyclone que fez

'sossobrar o navio da marinha

indiana Entreprz'ae, parecendo 77

homens da tripulação. Apenas fo-

ram salvos uns 6 restantes. Esse

mesmo cyclone causou grandes

' 'prejuizos nas ilhas Audaman, fa-

zendo derrocur grande numero

deediücios, entre elles a penín-
o..

teneiarià indiana, sob os escom-

bros de qual percceram sessenta,_

forçados, íicando mais uns du-

zentós gravemente feridos.

i ta que tivesse qualquer embaraço

V para o roubar e assassinar.

Um Infantlcldlo-Na temporal. Auto-hontem todas as

madrugada de ante-hontem, qua- linhas ferrcas estavam interrom-

si a'. porta da redacção do El Im-

parcial, de Madrid, foi encon-

trado o cadaver d'uma creanci-

nha recemnaseida, do sexo mas-

culino, tendo a cabeça horrivel-

mente fracturada. Suspeitase que '

o innocentinho fosse arremessado

d'uma junella talvez pela propria

mãe.

A justiça averigua.

O a s o Mysterloso. -O

bairro do Hotel do Ville, em Pa-

ris. ha dias que se acha funda- '

mente impressionado pelo desap-

parecimento d“um commerciante

'ali muito conhecido, M. Allioli,

residente á. rua do Rei da Sicília.

Alioli sahiu de casa na sexta-

feira passada a tratar de varios

negocios e até ante-hontem não

tornou a ser visto.

Allioli conta cerca de 50 an-

nos (Pedade é dc origem italiana

mas reside em França ha já 30

annost

Era homem d'um viver mui-

to regrado, freqüentando pouco

os cafés, sem o vicio do jogo c

ninguem lhe conhecia intriga al-

guma amorosa. Tambem não eons- W

financeiro c tudo isto torna mais

inexpliezivel a sua desappeu'ição. ,

Em todo o bairro falla-se

n'uma segunda edição do caso

Grouifé, 'attribulado a desappari-

ção de Allioli a um «guet-àpenst

1 Í

A Iollcllra.-Lscrevem de

Florença, Italia, em 'i do cor-

 

rente:

Acaba de succeder aqui um

facto des mais estranhos.

Ha tres dias acham-se em

Florença duas irmã-is, Julia e Ra-

discka, de 26 e 23 aunos, !ilhas

' do coronel russo Verazandos. As

'duas irmãs passaram o dia em

casa da marqueza Olga Guiccioli,

mulher do governador civil, a

qual ó de origem russa, e a tar-

de foram dar um passeio pela ei-

dade, em companhia do eavallei;

ro de Orestis.

N'essa tarde apossara-se d'el-

las uma tristeza que nada conse-

guira dissipar. Subitamcnto, ao

cair da noite, quando seguiam

 

pela rua Leonardo de Vinci, ac-

commetteu-as um accesso de lou-

cura e ellas entraram de praticar

toda a sorte de extraVaganeias,

a rasgar os vestidos, e a gritar:

- Salvem-nos! salvam-nos!

Querem fusilar-nos!

Em poucos momentos cerea-

ram-uas centenares de pessoas e

só depois dc esforços indiziveis

foi que se conseguiu mettcl-as

n'uma carruagem e recolhel-as

n'um manicomio, onde durante a

noite, quebraram as vidraças e

fizeram uma tentativa de evasão.

Telegraphou-se logo para o

pae das desditosas, que se acha

em Covana, e as pessoas mais

grades da cidade têm ido ao hos-

picio visitar as doidas, que não

reconhecem ninguem.

Nauru-agiu - cinco

mortes-Na ria de Villagar-

cia (Hespanha) voltou~se ante-

hentem de madrugada um bote

do eouraçado Pelayo tripulado

por sete homens, cinco dos quaes

não poderam ser salvos, devido a

escuridão da noite.

De manhã. foram encontrados

dois cadavcros.

Temporal._Em Hcspanha

tem sido tambem rcgorosissimo o

pidas. O rio Manznnares, e insi-

gnificante riacho que passa por

Madrid cresceu e engrossou assus-

tadnranieate.
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i- Mancenilheira

-Efl'li'l e appareceu no infer-

no um antigo ministro do diabo,

que por ter perdido um chifre,

foi condemnado a vinjar pelo mun-

do durante cem annqs.

Ao vel-o, Sitanaz exclamou:

-Ehl venha de lá. a narra-

ção do que viste pela terra l Pou-

cos serviços nos prestates!

_Achei tudo contaminado!

Chegei a ter surprezasl. . .

-Sim?. . E o que te pare-

ceu o mundo ”l

' -Cousa mesquinha... uma

bola com que qualquer de mis se

entreteria a brincar! lrlelzebuth

servisse-bia d'ella para... coser

as tuas meias! se tivesses como

os'thomens a estupidez deter pés!

_ -E a lua “P e as cstrellas?

-Tetéas para ercançasl

-E os homens? que me di-

zes dos homens “2

-Cousa pouca... bichinhos

pretencioses e nullos... Venho

cnfadado ; achei por lá o que

por aqui deixei! Vícios, ocios...

toda a casta de paixões mas en-

roladas no papel sujo da hype-

crisia, salpiendo por. fóra com o

maldito cheiro de alfazema tre-

zandando por dentro a enxofre

falsificado.

Um horror l

-Ha então sempre a sua dif-

ferença entre o mundo e o infor-

nol disse com sorriso vaidoso Sa-

tanaz.

-Se ha! No inferno róla o

espirito malicioso e franco, lia a

gargalhada do mal, agargalliada

stentóricac convulsiva, quere'lam-

peja, brilha e rebôa! I_\'o interno

ha a franqueza do odio-o odio

que nobilita, porque é a paixão

Vehelnente e imperiosa! No mfer-

no ha o orgulho do mal; ferimos

com altivez da verdade, illumina-

mos a fogos ardentes os nossos

crimes, gritamos bem alto as nos-

sas raivas, fazemos sentir olhar

firme as nossas furiasl

No mundo não! Os mesmos ma-

les se encobrem com a capa da

cobardia e da falsidade!

Nós cercamo-nos de luzes, pa-

ra que os inimigos vejam bem_as

nossas faces, as nossos boecas 1n-

sultuosas. Os homens_ cobrem-se

com mascaras, matam com intri-

gas toi-pes, rasteiras, medrosas e

peçonhentas, que se enroscam na

victima, babando o seu visco frio

entre a sombra do mysterio, en-

tre o impalpavel do anonymo!

Satanaz, torcendo os bigodes,

applaudiu o seu velho ministro e

iueitou-o a. eontlnuar.

-Entrei nos templos, entrei

nas casas de familia, entrei nos

collegios, entrei nos conventos l

arrostei com a vista da cruz, to-

mei agua benta, ajoelhei-me oa.

lado das beatas, sentei-nie no lei-

to das virgens, e nada encontrei

completamente puro!

Meutiam as esposas aos ma.

 

O Povo d'Ovar

 
l

l

 

   

 

tidos, mentiam os maridos :is mu-

lheres! Os filhos enreda'vam e

l compromettium os paes; deseja-

vam-lhes alguns a. morte com o

sentido na herança, fugiam os ou-

tro.; do lar paterno para as pu-

tuscadas e para o vicio. . . Entre

0 buudn garrolo dos eollcgiaes,

que de pequeninos erlios, que fer-

vilhamento rle segredos e de cons-

piraeõasl D'aquellas boccas ver-

melhas como rosas sabem pala-

vras como vespas, que ferrum e

fazem dôr l

Nas egrejas. . . ah! nas egre-

jas. . .

-Conta-nos isso!

_Nas egrejas os sacerdotes,

com os suas capas_ de asperge co-

bertas de ouro e as niños finas,

folheiam os missaes illuminados,

n'uma postura coutrieta.

E as devotus que rumoreij

entre as Bodas e as rendas, que

se curvam humildes á. doce luz

que vein de cima, da abobada

grandiosa; essas mesmas devotos,

recolhidas nas rezzis e na attitu-

do, observam-.se rom inveja., co-

gitum peceadinhos aristocraticos,

gulodice de chocolate e pão de

ló...

-E os usurarios?

_Esses fazem da sua casa o

seu theatro de especulações! Por

toda a parte o grande sonho em-

polgador dos espiritos é este-o

ouro! t

Por elle sc vendo tudo, até a

vida! As virgens doces, palidas e

meigas, casam por dinheiro. Na

casta solidão dos seus quartos en-

tre e alvo linho dos lonções, cons-

truem imaginariros castellos de

luxo baseados nas moedas dos so-

nhados noivos!

O ouro corre no mundo como

o Lethes no inferno. Tudo faz es-

quecer, a honra, brio, pundunor*

pureza, rectidãe, gloria, c saude!

Venha ouro! e vas-se vendendo

a alma aos farrapos!

Venha ouro! e ahi está o cor-

po, venha ouro e ahi está. a con-

scioncia!

As moedas rolam, eantantes

c sonoras faiseando alegremente

a sua brilhante côr; e as mãos

estendem se para todos os lados,

mãos grandes, trigueiras, cabel-

ludas, puderosas, “traçadas de

veias grossas que se fazem n'uns

cordões rijos, prestes a atarom a

diuheirama em nós apertados e

inquebrantavois; são as mãos dos

taberneiros e dos avarentosl Es-

tendem-se mitos finas, brancas, e

melles saguiosus de mergulharem

no ouro para o vêr dcslisar por

entre os dedos perfumados e as

unhas côr de roza,-sâío as mãos

dos perdularios que sssim se agi-

tam sobre esse grande mar ama-

rello, como doidas graças desorien-

-tadasl Mãos de crianças e mãos

de velhos: umas manchadas pelos

vicios, encarquilhadas pela tempo;

outras inexperientes ainda, muito

branquinhas e pouco adestradas.

Empurram-se mutuamente, sobem

descem, agitam~se, desapparecem

umas, movem se mais livremen-

te outras, e a lueta continua...

continua sempre!

-Bravol exclamou Satanaz.

Tenis um par de chifres novos e

se ató ao tim eontinuares n'esse

tom. Dize-me, não te commoves-

te nunca, visto não teres achado

virtude alguma não é verdade!?

O ministro suspirou.

_Ai de mim,senhorl commo-

vi-me! Uma. tarde entre¡ n'um

eem-iterio. Um cemiterio de Al-

deia, pequenino e branco. A at-

mosphera estava limpida; no es-

paço,serenamcnte azul desenha-

vam-se os eyprestos esguios com

as suas ramagcus muito escuras.

No beiral da capcllu arrulavam

innumeros cusaes de pombos; e

nos caminhos estreitos, as rosas de

todo o anuo espalhavam um aro- '

ma doce. Alfastei me dos raros

jazigos de marmore c fui andan-

(lo até perto de uma aldeã que

chorava muito, murmurando:

  

o tenha no seu santo seio!

volvida de fresco; nem uma lapi-

de! nem uma cruz! Rique d'aquel-

le “Santo Seio de Deusl,, e pro-

curei converter a mulher a nossa

causa, dizendo~lhe que o Senhor

que ella tanto louvava tinha sido

injusto para com ella, não lhe

merecendo, portanto, os louvo~

condemnei-a a que se tornasse

abrechasse uma llôrl

neza, disse-lhe então:

servirá., como Os outros'curpos,

_Meu pobre filhinho! Deus

Olhei; a terra tinha sido re-

res!

A aldeií rcplicou:

-Deus é Pae! O' meu filhi-

nho pede-lhe que me leva a mim

tambem! E chorou mais e mais.

Não pude conter a minha rai-

va e, euspindo n'aquclla terra,

arida e triste! para sempre tris-

te, terra maldita, onde não des-

Voltauclo-me para a campo~

Í

-O corpo de teu filho nem

para das seivas tis ¡plantas! terá

frio :i noite| e a chuva peuctral-o-

ha!

Ella apentounno a terra, e eu

vi, eu vi espalhar-se por toda a

cova uma Vegetação clara e ma-

cia como um delicado manto de

setim verde, e logo após uma

infinidade de myosotis abrirem os

seus calieesinhos azues, como os

olhos de anjos que dospertasscm

para olhar para o céu! E lá dei-

xei a mito a rung as com o seu

pronto sincero, que fecunda a '

terra e a faz rebentar em flores!

E foi no mundo inteiro oque

encontrei da mais puro e. isempto

de toda a. nmcula, o amor de mile!

- Cala to! velho phantasista! l

E para teu 'castigo eondcmno-te

a \eltares para a terra!

«Senhorl supplicou o minis-

tl'u, tende piedade!

Nada! Volta! concede-te uni-

camente uma coisa, a transfor-

mação! Escolhe. ,

Senhor! quero ser planta!

"lançando do rancor e do vicio,

deixai-mc ser bcneiieo e puro

um dia ao menos!

Satanaz riu-se o momurou.

_Está dito. Serás a manccni-

lheiral

 

   

   

     

 

a

E foi assim creada a bella

planta da morte!

Julia. Lopes fAlmeidu'

 

CHRONÍCA i

 

Sensabilisa-me o confronto do

passado com o presente!

0 coração veste lucto; incen-

sa-o o fumo carregado da tristeza

e no peito arreiga-se a descrip-

ção, em letras d'ouro, dos mo-

mentos ditosos que experimentei

nos tempos idos! '

O leve e meigo sôpro da feli-

cidade que tantas vezes aspirei,

converte-se, de mais em mais em

um vento tempestuoso de desdi '_

que, na sua passagem rapido e

tortuoz aarrasta nuvens de infors.

tunio.

A mais sorridente, a unica;

epoeha em que se respira a fra-
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sar de ter semeado canteiros do

.capazes de fazerem pescar S

' sivas para mim.

  

'grancia do prazer ~ a mocidade-

Aqueci-me ao sol dos primei-

ros conhecimentos e, desde então

tomei novo modelo de viver.

Entrada de flores a. minha!...

Os assomos da vaidade enrai-

zaram-se-me no peito; nunca os

iiz transpirar... por modestial

Passou a quadra fiorida dos

meus annosl .

Foi então que abri os olhos

ao immenso harol da vida; quiz

comprehendell-a mas não poude.

Brotava em mim um desejo

vago ardente, uma paixão louca.,

julguei-me feliz sonhei venturas,

passei por transcs infinitos e ape-

rosas azues, para provar fidelida-

des, cahi namaistriste desillução.

A minha imaginação caminha

sempre para a beira do Pejo...

Por isso ando triste, imprime

á. chronica este tom do desalento,

tal como se trouxesse a espinhela

eahida. Hei-de ir por isso :i fei-

ticeira.

i e

Que isto de feiticeiras não é

assim um negocio para rir, -

quando se trata de mulheres de

virtude, benzecleíms, bruxos e ou-

tras que tacs.

. Muita enina bonita não põe

o pé fóratda porta sem que se

arma d'uofa _liga ou eseonjuro,

em que a benzcdcira tenha posto

a. sua. virtude em rezas onde cn-

tra o gallo negro e o espirito

ruim. E os conselhos que acom-

panham os berloques, e as rozas

para o mal (Folhado...

Em tempos tambem trocei as

feitiçarias, e quando uns visinhos

meus se lembraram de chamar a

bruxa. por causa do feÍtiços, que

haviam entrado na familia, pen-

sei que rebentava a rir.

Hoje, como os tempos muda-

ram! tambem creio em bruxedo,

porque me enfeitiçaram dois olhos

negros, vivos, ramalhudos, que,

como dois azeviehes, brilham

n'um rosto alvo, expressivo. E,

quando a feiticeira passa, eu en-

leiado, babadinho tico pasmado

no meio da estrada a olhar para

o requiebo'o amaneirado do seu

andar miudinho.

Ando ha mezes assim preso

pelo beiço.

Diz o meu visinho, bastante

entendido em coisas d'csta laia,

que foi coisa que ella me deu a.

comer. E traz-me longas historias

do maças picadas com um alfi-

nete, apodridas por dentro, ao

fun de poucos dias e lisas,=boas

por fóra. Coisas de feitiçana-

termina elle sempre.

Sim, 51m, eu creio que ha

bruxas, mas bonitas, maganas,

Francisco dasl Silves. Com essas,

atraz d'essas irei até ao fim do

mundo.

Mas com a do Corvo, com a

dos Anjinhos, com a de Cortoga-

ça e outras quejandas, horror!

Quo vão todas para o mar salga-

do, onde não canta gallinha nem

gallo. _

E tudo isto veio a propomto

do mou visinho chamar a feiti-

ceira.

Por causa da primeira parte

da chronica terá João Sincero do

se ver apoquentado pelo sr. X, o

encarregado da entrega de mis-

Que belle distribuidor l

Venha L'le lá, mais isso.

João .Sincero e Companhia.

Inlustríçz'ow Sôr Sincero.

Num, tem que lastimare o

canto istreito du atrazo im que

vibe a minha fecunda intligença,

enem minporta a sua troço, pur-

que se iserebo cum muntos erros

á porque meus pais num me déro

ós istudos,i iu bez d'estcs lize-

remo travalhare para. ganhare o

meu sustento, bisto que ou sô

probe; ~num me desprezo disço.

Vosuria é que num gasta. que

oitra pcçôs iscreba para u jur-

nal, quer deitare figura sosinho,

é inñm munto inguista, mas te-

nha paçiença qui eu e¡ do escro-

bere inqunnto o Sôr redator me

deixare, inbora num faça senão

asneiras.

Benea' Deus tamem Sôr Sin-

cero. O Sinhore anem sempre é

cornista, a maiore parte das be-

zes debia pero nas suas eornieas,

pur cima já. se bê,_ um letreiro

assim:Ruspâ'or-OULEH'pas =,

porque a maore parte delas mos-

tro que u Sôr é o Ramalho Orti-

gão cá, da terra, comu diz o pur-

feçore rojo novo o o home du

pingilim; eu cá. num cunheso tale

gajo.

Ora boja, - o Sôr Sincero

chama. canto istrcito du atq'azu á,

cabeça do home que como ou is~

ereve sem regra e sem grasa; m-

tiio á. caveça du home que isere-

ve bom item iutligença chama:

ccmto largo du adiantamento ou

da çltbedoria?

Que raio de modo u Sôr tem

de dissre as coizas;-isto é queu

num scl.

Inbora saja tarde dô-lo os

meus paravens pulo seu aniber-

sario nataliço; .só u sube cando li

a sua cornica du jurnal de 8 du

corrente, e tico ciente que naçeu

no dia de São Cimão,-o maga-'

não que bai asima das iigeiras

fazere um serbiço quinté tenho

barganha de dizere.

Como o Sôr Sincero naçeu

n'aquelle dia tamem terá, a mo.-

nia do Santo?

Num iscrobo mais hoje pur-

que istâo á. minha ispóra us meus

amigos Xandrez, Mosqueiro i ou-

tros prúeumpanharmos a. poreiç'ão

da munto respeitable i grande

irmandade de .São Martinho, de

cuja sou mordomo bitaliço, como

diz o meu diploma da numiaçño.

Adeus i inté á, bista.

Domingos do Pi-ntallzão.

iiNUNuos JUDIÇLQS_

EDITOS

(2.a publicação)

 

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de 3o dias a con-

tar da segunda publicação d'es-

te annuncio no «Diario (lo Go-

verno,- citando os credores e

. legatarios deSCOnhecidos ou re-

zidcntes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

inventario de menores a que

se procede por t'allecimento de

joanna da Silva Ferreira mo-

radora que foi no logar do Sei-

xo Branco, freguezia de Val-

lega. '

Verifiquei

O juíz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysz'o Ferraz: do

Abreu

(126)

EDITOS

(2a publicação)

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Ox-'ar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos

de sessenta e trinta dias a con-

tar da segunda publicação d'es-

te annuncio no «Diario do Go~

vcrno,n citando pelos primei-

ros Joaquim da Silva Godinho,

auzente sem se saber o para-

douro, e Manoel Domingues

Pedroza), auzentc no Brazil,

para assistirem a todos os ter-

mos até lina] do inventario pular, verdadeiramente

orphanologico a que se proce~

de por morte de sua mãe e

sógra Maria Reza de Jesus,

que I'oi da l'rczz'uozia d'Arada;

e polos segundos os credores

e legatarios por oro. desconhe-

cidos ou residentes "óra da co-

marca para doduzirem os seus

direitos no mccmo inventario.

Ovar, 5 de OuLubro de 1891

Verifiquei

O 1an dc direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coal/10

(127
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THEATRO

 

niuii EH Bairro")

POR

.\ MADORES DRÁMATICOS

Domingo 22 de novembro de 1891

O drama em .'l actos

.0 lliiilüllli) Ill llONIIl

MEDIGG-MÂNIÂ

A 'S 8 HORAS

PREÇOS

Galerias. .......... ..

Plateias............ . .

150 reis

250 n

N. B.-Os bilhetes para esta ,

recital. achamose á. venda no es-

tabelecimento do snr. Silva Cer-

veira, da Praça, até ás 3 horas

da tarde do dia 22 e d'ahi em

deante no theatro.

 

de BIBLIOTHEGA uaproveitei-a. quanto melhor poude. vida.

 

PARÁ BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 pl 130 PalGlÍHS

O nosso programma é sim-

ples e traça-se em poucas pala;-

vras.

A Empreza ereando esta no-

va collocçâo de VOLUMES A

100 REIS, propõe-se apenas a. um

lim, o vulgarisar por meio de

uma publicação, feita em excel-

lentes condições materiaes, e por

um preço inlinitamente barato,

as obras dos romancistas mais

distinctos e conhecidos, consti-

tuindo assim uma Bibliothcca Po-

digna

d'este nome.

Não damos premios, nem of-

ferecemos brindes. O _verdadeiro

brinde e o notavel premio, está.

na. oxtraordínaria barateza da

publicação, barateza que não tem

rival, podemos atliançal-o, não

dizemos já. no nosso paiz, porque

isso seria eseusado, mas em todos

os centros do mundo onde se tem

estudado as edições economicas.

Cadu volume de 100 réis,

levará. 300 mil a 600 mil

letras de impressão!!!

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

4M) ou 5110 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos :publicar

mais tarde. e que apenas custará

ClNCU TUSTOES ! l !

Romances publicados:

Fromont Junior o llisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

UM TIRO DE REWOLYER

' POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Rai-va de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oq'iot, de

Guy do Maupassant.-0 grande

industrial o Sergio Penim de

George Ohnet.-Clotilde de Al-

phonse Kern-Simão de A. Dau-

det.

co Mui¡ USASHUÚIB

Lisbon. e Porto, cada volume

pago no _acto ;da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramsr,

cada :,voiume,ffraneo de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA'_ ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

3
7 > __

0mm““ AGENiJlÀ FUNERARIÀ

 

Run da. Graça - OVAR

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeral-ia pelo systems.

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos o mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos eaixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; habitos desde o

mais lina seda até ao mais baixa

algodão; corôes de flores artifi-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem o

palheta, sedas lisos e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

raes.

Poderão',pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito o tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

eompetentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

 

LEI DO RECRUTÀMENTO
APPROVADA POR.

Curta dc lc¡ de 12 de setembro de 1887

Seguido _das alterações

decretadas em .93 dejulho de 1891

Preço 40 rs.

Pelo correio franco de penca quem

cnvmr_ a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

AÍ Lívraria=Cruz Coutinho

=Ed1tora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-Ponro.

  

is VIGTIMlS ni Loucos*
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPINJ

A ucto'r dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança., U Fíacre n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

l-ieres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casame n

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450 réis por

assignatura 15800 réis. Cader-

notas semanaes de 4 folhas e es-

tampa 50 réis. l

Brinde a todos os assignsntes.

Vista geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantos modiñcações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita a

16 oôros valor 500 réis.

Os srs. assignates que envia-

rem já directamente aos editores

a quantia de 16800 réis (sem aba.-

timento), receberão na volta do

correio avista da Avenida da Li-

berdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tan-

psra Lisboa como para as provin-

cias.

EDITORES-BELEM &CJ

26, Rua do 'Marechal Saldanha

26-Lisboa.
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OS

Companheiros do 'punhal

POR

L. STAPLEAUX

liomancedramalico da maior sesação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

as assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China.) para. 2 pessoas,

um córte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um perdessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vista,

de 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.a caderneta e

ú. venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

rado e 1.“ caderneta.

ELEMENTOS

 

OllOOlliPilli OOONOMIOA

(Agricola, industrial_ e commercial)

POR

JOSE lilCOLAlJ ilAPOSO BOTELHO

Major de Infantaria

e ex-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães cf: Moniz-Editores

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBAHO

Romancedegrandesen

sacào, illustrado com

magniücas p h o t o t y-

pias.

Condições de assiguatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia., pelo medico pre-

ço de 60 reis cada. fasciculo, pa-

go no acto da entrega

Para as províncias, a. remes-

sa. será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciciãlo franco de

rte a o adianta amante.

Po Fifa ?dra do Porto e Lisboa

nãofse envia fasciculo algum sem

ue previamente se tenha. roceb 1-

o o seu importe, que poderá ser

enviado'fem'! estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-sc assi
guaturas

na livraria da Empreza Int_-

teraria e Typograplnca, cdi-

tora, rua de D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a. correspondencia.,

franca de porte,

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira .

    

  

  

  

O Povo d”0var

.A. A'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG

 

DRÂMÀS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Romance traduzido da nora edição Julio de Magalhães

correcta e augmentada pelo

auctor

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa, Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta., do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria. II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 7'2 por 60 centimetros e é

incontestnvelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

MANUAL

DO

rnoonsso nnmusriuruo

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos distrietaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE DIREITO, SERWIDO NO TEXBUNAL

ADMINISTRATIVO DE VILLA BELL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos quo lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Pre o de cada fasciculo, 120 réis.

óde ser requisitado a Raul

de Sil-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

VIDA

DE

&LORD era-on

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.l EDIÇÃO

Com os retratos de Enülio Cas-

telar e de Lord Byron.

1 volbr. l. . . . 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem envxar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria-:Cruz Coutinho,

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

EMILIO CILSTELLÁR '

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a ,são reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELÉM e 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-L1SBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de lã

numeros, devendo publicar-se

regularmente :2 numeros em

cada mez.

Conterá, além il'acoordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segundo instauoias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im_

purtaule que sc fôr promulgaudo,

jà no proprio jornal,jà eu¡ separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignautes.

Precos da assignatura

Por serie de [2 numeros (G me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !3200

Por duas series(um anne) 23-100

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagos

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administratirm -- Villa

Real.

Pelos paquotes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tllltas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 o menos de

51 aunos de edade. para. dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janelro e Paulo.

 

Ein Lisboa e Porto a distri

buiçiio é feita cm domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

do-se anticipadameute o importe

de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega é

de '120 réis.

Fechada a assiguatura o pre-

NO'i70

DIOCIONÀRIO UNIVERSAL

POTUG UEZ

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, hihliographico,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO ço será. augmcntado com mais

POR 20 por cento.

gãàmggggg @E &gmgmà _ Toda a correspondencia diri-

EMÚRES “Rommmws gida aos editores e proprietaríos

Tavares Cardozo & irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

 

:MARES lRDOZO & IRMÃO

Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/GIM TUR¡ A EszÇAÉ

.lllllNlt lLtlÊSTllllllil ne non

nn AS unnns

Publicou-se o n.°

de l ele Julho

O NOVO DICUIONARIÔ

UNIVERSAL PORTIÍGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição serei. feita. em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada Inez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda. este-

reotypadn e muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

com uma. obra imcomplota, como

tantas vezes acontece.

Preços: l anno réis

-i,›$000-~U mozos 2,3100

rs.-«Numero :w iso rs.

200.

LIVRARIA (IlIAlillRON, LU-

GAN d GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará. Peruambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

  

Vendem-se passagens a preços nmlto reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qunosquorcompro-

missos c podendo á sua vontade emprognrsso em qualquer

trabalho c residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Oeciilentul e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e frcguezos esperam Os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Naiaría

Antonio Forro/ra !Marvel/mo.

Pelos paquetcs a sahir de Lis

boa todos as semana, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, a-vô ou avó com

seres _fil/wa, gen/ros, neto: ou-

enteados, para dill'orentes ter-

- ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janelro e s. Paulo

 

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

vidaalguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes couveulla.

Sohcrtam-se e epromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Ulrigir unicamente:

EM OVA!!

Sendim Antunes On Silva

Rua da Praça

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos

lines Portugneza, por paquetes portuguozes de primeira ordem.

Ell AVEIRO

a Manuel J. Soares dos ltois

19-Rua dos Mercadores-23. .'-

da

Os compromissos eli'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo

rosa promptidão, segurança e boa fé.

tos do França e Hespanha.

Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por 


